
 
DIA 15 DE JULHO: PARALISAÇÃO NACIONAL 

CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DO SISTEMA 
ELETROBRAS 

O Dia Nacional de Paralisação contra a Privatização do Sistema Eletrobras 
será realizado na próxima sexta-feira, dia 15 de julho. Essa ação deliberada 
pela categoria em assembleia tem por objetivo alertar a sociedade sobre os 
riscos que representa para soberania nacional a entrega ao capital privado da 
maior empresa de energia da América Latina, que é patrimônio do Povo 
brasileiro. 
Os noticiários da grande imprensa dão como certa a privatização das 
distribuidoras de energia do Sistema Eletrobras, um crime de lesa pátria, que 
certamente se expandirá para as demais empresas da Holding, como Furnas, 
onde são constantes os comentários de abertura do seu capital. Os resultados 
desse processo todos já sabem: demissões em massa, terceirização maciça, 
inclusive das atividades fim , precarização dos serviços para a população, 
achatamento de salários, perdas de direitos, ou seja, tudo aquilo que o modelo 
neoliberal prega para como regra para a economia. 
O governo ilegítimo que por hora esta no comando do país não tem nenhum 
compromisso com as em presas do Sistema Eletrobras e os trabalhadores, 
pois não foi eleito democraticamente, mas colocado nessa posição por um 
golpe jurídico e parlamentar. O papel a ser cumprido por ele é bem claro, 
privatização a toque  de caixa para agradar os mercados. 
Cabe aos trabalhadores fazer a resistência com muita luta e mobilização, 
mostrar a sociedade que a entrega desse patrimônio público ao capital privado, 
inclusive o transnacional, será um retrocesso imenso, com consequências 
gravíssimas, em especial para as economias nas regiões Norte e Nordeste, 
que vieram ao longo do Governo Lula/Dilma tendo um crescimento acima da 
média nacional. 
O CNE convoca cada trabalhador a se engajar na paralisação nacional contra a 
privatização do Sistema Eletrobras dia 15 de julho. Todos mobilizados em 
defesa de um setor elétrico estatal forte e capaz de gerar a justiça social e 
econômica. Todos à luta! Não 
 


